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RESUMO DO COMPONENTE CURRICULAR

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROGRAMA

Programa PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA AGRÍCOLA

2. TIPO DE COMPONENTE

Atividad  (  )                                   Disciiliina (l )                                 Módduio ( ) 

3. NÍVEL

M sctrado (  )                                                Doutorado ( l  ) 

4. IDENTIFICAÇÃO DO COMPONENTE

Nom : FUNDAMENTOS DE ENGENHARIA DE ÁGUA E SOLO

Códdigo: ADP7622

Carga Horária: 48h

Nº d  Créditosc: 03

Oltativa: Sim (  )                                                                        Não  (  ) 

Obrigatódria: Sim (l)                                                                        Não  (  ) 

Ár a d  
Coni ntração:

Man jo   Consc rvação d  Baiiasc Hidrográfiasc no S miárido

5. JUSTIFICATIVA

Osc   sctudant sc  d  lódsc-graduação   m Eng nharia  Agríioia  d v m t r,  aiém d  robusctosc  ionh iim ntosc
 scl iífiosc  m scua ár a d  l scquisca, uma noção amlia dosc iont údosc fundam ntaisc dasc lriniilaisc iiêniiasc
d  scoio    d  água,  d  modo qu  loscscam diaiogar  iom iiar za    iom ionscisctêniia  scobr  t masc  iomo
hidroiogia,  lr iilitação,   valoração,  infitração,  larâm trosc  fsciio-hídriiosc  dosc  scoiosc,  r iação  scoio-água,
movim nto da água no scoio   baianço hídriio no scoio,  ntr  outrosc.

6. EMENTA 

Baiia hidrográfia. Ciiio hidroiódgiio. Baianço hídriio  m nív i d  baiia. Pr iilitação. Proi scscosc  valorativosc.
Infitração da água no scoio. Escioam nto scul rfiiai. Atributosc fsciio-hídriiosc do scoio. Pot niiaisc da água no
scoio. Movim nto da água no scoio. Ei m ntosc básciiosc d  irrigação. Baianço hídriio  m uma iuitura.

7. OBJETIVOS

Coni ituar   aliiiar osc fundam ntosc t ódriiosc   lrátiiosc à formação  m man jo d  baiiasc hidrográfiasc   
irrigação   dr nag m.

8. DESCRIÇÃO DO CONTEÚDO/UNIDADES – TEÓRICO-PRÁTICAS

Unidad  1. Hidroiogia fundam ntai
Baiiasc hidrográfiasc. Ciiio hidroiódgiio. Baianço hídriio  m baiiasc hidrográfiasc. Escioam nto scul rfiiai.
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Unidad  2. Sisct masc: água, scoio, lianta   atmoscf ra
Água:  sctrutura moi iuiar   mudança d  fasc , t nscão scul rfiiai, viscioscidad . Soio: fração scódiida do scoio,
fração  iíquida  do  scoio,  fração  gascosca  do  scoio,  lrolri dad sc  térmiiasc  do  scoio,  m iâniia  dosc  scoiosc,
iiascscifiação d  scoiosc. Pianta: Anatomia v g tai, água na lianta. Atmoscf ra: Carait rísctiiasc t rmodinâmiiasc
do ar lródlimo à scul rfii  do scoio, radiação scoiar, v nto. 

Unidad  3. A água  m  quiiíbrio 
Basc  t rmodinâmiia do ioni ito d  lot niiai totai da água, lot niiai totai da água no scoio, lot niiai totai
da água na lianta, m didasc do lot niiai da água no scoio (funii d  liaia lorosca, T nsciôm tro   liaia d 
lr scscão) , m didasc da d nscidad    da umidad  do scoio.

Unidad  4. Movim nto da água no scoio
G n raiização da  quação d  Dariy;   quação d  Dariy-Buikingham – d nscidad  d  fulo,  gradi nt  d 
lot niiai totai da scoiução do scoio,  quação da iontinuidad  lara a scoiução do scoio, infitração da água no
scoio.  Condutividad  hidráuiiia  m iondiçõ sc d  scoio não scaturado  m iamlo.

Unidad  5. Baianço hídriio  m uma iuitura
D fnição   ioni itosc. Cáiiuio da  valotranscliração d  uma iuitura l ia  quação do baianço hídriio no
scoio.

9. METODOLOGIA DE ENSINO

Auiasc  lloscitivasc iom o usco d  quadro  /ou d  lroj tor muitimídia, viscitasc a ár asc  ll rim ntaisc  
r aiização d   nscaiosc  ll rim ntaisc. A m todoiogia a sc r uscada no lr sc nt  iursco lr scsculõ  a
ait rnâniia d  atividad sc ( m scaia   fora d ia) , d  modo qu  o lroi scsco d   nscino-alr ndizag m
sc ja maisc  f tivo. No l ríodo da land mia asc atividad sc t ódriiasc oiorr rão d  modo r moto  
atividad sc lrátiiasc iom ag ndam nto, b m iomo at ndidasc asc iondiçõ sc scanitáriasc r iom ndadasc
l io Gov rno Esctaduai   asc Portariasc da UFC.

10. ATIVIDADES DISCENTES

Auiasc t ódriio-lrátiiasc iom fr quêniia, d v m lartiiilar ativam nt  dasc auiasc  m scaia, dasc auiasc 
 ll rim ntaisc   dasc viscitasc. Aiém discsco, osc  sctudant sc d v m r aiizar osc  l riíiiosc   trabaihosc lrolosctosc 
l iosc doi nt sc   faz r asc lrovasc.

11. FORMA DE AVALIAÇÃO

A avaiiação ionsctará da média aritmétiia d  duasc notasc: A1, A2   r iatódriosc ((A1+A2+R)  /3) 
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